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  422

  OS MAIAS

  



na mesma cadeira, elle com o
seu ar terno de chulo, ella muy caliente tambem,
debicavam copinhos de gelatina. E a Carmen Philosopha, empanturrada,
desapertada, com o collete embrulhado já n’um
Diario de Noticias, repicava a
faca na borda do prato, cantarolando d’olhos perdidos nos bicos de gaz:



Señor Alcalde mayor,

No prenda usted los ladrones...




Acordou ao outro dia ás nove horas, ao lado da Carmen
Philosopha, n’um quarto de grandes janellas rasgadas por onde entrava
toda a melancolia da escura manhã de chuva. E, emquanto
não vinha a tipoia fechada que a servente correra a chamar,
o pobre Ega enojado, vexado, com a lingua pastosa, os pés
nús sobre o tapete, reunindo o
fato espalhado, tinha só uma idéa clara — fugir
d’alli para um grande banho, bem perfumado e bem fresco, onde se
purificasse d’uma sensação viscosa de Carmen e
d’orgia que o arrepiava.

Esse banho lustral foi tomal-o ao Hotel Braganza, para se encontrar com Carlos e com
Villaça ás onze horas já lavado e
preparado. Mas precisou
esperar pela roupa branca que o cocheiro, com um bilhete para o
Baptista, voára a buscar ao Ramalhete: depois
almoçou: e já batera meio dia quando
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